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RESUMO: 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a severidade da cercosporiose em quatro variedades de crisântemo 
conduzidas sob diferentes telas fotoseletivas. O delineamento experimental foi realizado em um 
esquema de parcelas subdividida 4 x 4, sendo a parcela composta por quatro ambientes (controle – 
campo aberto, telado vermelho 70%, telado aluminet® 70% e telado preto 70%) e quatro variedades 
de crisântemo, branca (Zembla), vermelha (Rage), amarela (Sunny) e salmão (Salmon). Foram 
realizadas seis avaliações quinzenais para a obtenção da contagem do número total de lesões por 
planta e pela área foliar lesionada no terço médio das plantas conforme o estádio de desenvolvimento 
das variedades de crisântemos. Após as avaliações determinou-se as notas médias de severidade. 
No estudo não foram observados diferenças significativas quanto a severidade da cercosporiose em 
relação as variedades de crisântemo e telas fotoseletivas testadas. Por sua vez, constatou-se que a 
doença aumenta gradativamente ao longo do ciclo produtivo da cultura. 
PALAVRAS-CHAVE: 1. Dendranthema grandiflora 2. telas de sombreamento 3. Doença 4. 
Cercospora spp. 

INTRODUÇÃO: 
O Crisântemo é uma espécie que dá flores o ano inteiro, necessita de muita luz e prefere um clima 
quente e úmido. Segundo informações do Instituto Brasileiro de Floricultura (IBRAFLOR, 2021), em 
função da diversidade de cores e beleza das suas inflorescências, a produção comercial de Crisântemo 
tem aumentado no país a cada ano. Contudo, o uso de variedades adequadas e telas fotoseletivas é uma 
opção para minimizar esses efeitos das altas temperaturas e irradiação solar, favorecendo o crescimento 
e desenvolvimento das plantas. Porém, alterações em determinados fatores, entre eles nas variáveis 
climáticas e nutricionais, podem ocorrer mudanças na fisiologia ou anatomia das plantas, tornando-as 
mais predispostas à infecção por patógenos (VIDA et al.,2004).  A cultura do crisântemo é suscetível 
a diversas doenças que podem afetar as raízes, folhas, hastes e inflorescências, constituindo-se no 
maior problema para a cultura (BARBOSA, 2003). Dentre as doenças, as fúngicas são responsáveis 
pelas maiores perdas na produção. As manchas foliares causadas por Cercospora spp, podem trazer 
grandes prejuízos sendo indispensável, estudar a epidemiologia que envolve a espécie de crisântemo 
e o patógeno no sistema de cultivo (GAUTHIER e HETTMANSPERGER, 2017). Dessa forma, o 
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uso de diferentes variedades e as condições propiciadas pelo cultivo protegido podem também ser 
favoráveis ao aparecimento de doenças, o que torna importante os estudos detalhados que relacionem 
esses fatores e a interação entre eles na ocorrência desses organismos. Neste sentido, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a severidade da cercosporiose em quatro variedades de crisântemo conduzidas sob 
diferentes telas fotoseletivas. 
 
METODOLOGIA: 
O experimento foi realizado na Área Experimental do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus 
Itapina, localizado no distrito de Itapina em Colatina – ES, com coordenadas geográficas de 19° 32’ 22” 
de latitude Sul; 40° 37’50” de longitude Oeste e altitude de 71 metros. Os diferentes tratamentos foram 
conduzidos em túnel alto de arcos de tubos de PVC para suporte das telas fotoseletivas, Figura 1.
 

FIGURA 1. Túnel alto de cultivo para crisântemo.
 
O delineamento experimental foi realizado em um esquema de parcelas subdividida 4 x 4, sendo a 
parcela composta por 4 diferentes sistemas de cultivo, (controle – campo aberto, telados vermelho 
70%, telado aluminet® 70% e telado preto 70%) e compondo a subparcela 4 níveis de variedades de 
crisântemo de corte (Zembla - Flor branca), Rage (Flor - vermelha), Sunny (Flor - amarela) e Salmon 
(Flor - salmão) em um delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições. As parcelas foram 
constituídas por 28 plantas, com o espaçamento de 15 x 15 cm entre plantas, sendo quatro linhas com 
sete plantas cada. A área útil da parcela foi representada por duas fileiras de plantas. 
A calagem, adubação e tratos culturais seguiram as normas da cultura. Não foram utilizados fungicidas 
no local do experimento para não interferir o processo epidemiológico da doença. A temperatura do ar 
durante o período experimental foram registradas em aparelho Data LoggerHobo colocados à altura 
do dossel das plantas. 
A severidade da cercosporiose foi avaliada pela contagem do número total de lesões por planta e 
pela área foliar lesionada, quinzenalmente, com total de seis avaliações no terço médio das plantas 
conforme o estádio de desenvolvimento das variedades de crisântemos. Esses percentuais de 
severidade foram analisados estatisticamente por meio da ANOVA no programa R. Para que os 
dados atendessem os pressupostos de homocedastia e de normalidade, aplicou-se a transformação 
logarítmica (𝑙𝑜𝑔10(𝑑𝑎𝑑𝑜𝑠 + 10).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
Os resultados da análise de variância (Tabela 1), evidenciaram que não houve diferença significativa 
(P>0,05), entre os níveis do fator variedade, nem entre os níveis do fator telas fotoseletivas, como 
também na interação entre os níveis desses fatores.  
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TABELA 1. Análise de variância dos valores de severidade para as quatro variedades de crisântemo, 
conduzidas sob diferentes telas de sombreamento fotoseletivas.  

 
A condução do experimento deu-se em período de ocorrência de temperaturas do ar favoráveis ao 
cultivo do crisântemo e ao desenvolvimento da cercosporiose (Figura 2).  

 
FIGURA 2. Variações de temperatura média diária do ar no cultivo de crisântemos. 
As notas médias de severidade (Figura 3), apresentaram um comportamento linear crescente 
no decorrer do ciclo produtivo do crisântemo, com notas médias maiores para as semanas finais. 
Provavelmente, devido à temperatura ideal para o progresso da cercosporiose, estar na faixa de 22 a 
26 ºC, (TIVELLI et al., 2011). Ainda analisando os dados, observou-se que o controle e telado preto 
apresentaram a maior e menor severidade de cercosporiose no crisântemo, respectivamente.  
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FIGURA 3. Notas médias de severidade da cercosporiose em plantas de crisântemos de corte. 
Entretanto, segundo Zambolim et al. (1999), os cultivos em ambientes protegidos tendem a tornar as 
doenças mais severas quando comparamos com o cultivo convencional. Para Castellano et al., (2008) 
e Holcman e Sentelhas (2012), o tipo de tela utilizada pode influenciar no aparecimento de doenças 
fúngicas e na população de uma praga, o que também pode influenciar na ocorrência de doenças devidos 
aos diferentes microclimas que podem ser proporcionados pelas mesmas. Outra situação que favorece 
a ocorrência de doenças está relacionada ao adensamento populacional em ambiente protegido. Nos 
cultivos muito adensados, a disseminação e infecção por fitopatógenos na parte aérea das plantas é 
mais favorável, devido ao maior tempo que a superfície foliar pode permanecer molhada, que pode 
se agravar pela ventilação insuficiente (Lopes e Reis, 2007). Estudos complementares sobre o efeito 
das doenças em períodos críticos de infecção de cercosporiose sobre a produtividade e qualidade das 
flores devem ser realizados para melhor quantificação de danos econômicos para o crisântemo. 
 
CONCLUSÃO: 
Independente da variedade e das telas fotoseletivas de cultivo utilizado, não houve interferência no 
percentual de severidade em cultivares de crisântemo na região de Colatina - ES. Contudo, constatou-
se que a doença aumenta gradativamente ao longo do ciclo de cultivo da cultura.   
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